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PINUS-ELIOTE
•	Nome científico: Pinus elliottii.
•	Família: Pinaceae.
•	Outros nomes populares: pinus, pinheiro, pinheiro-ameri-
cano.
•	Ocorrência:

-- Brasil: espécie introduzida nos estados de Espírito Santo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Mato Grosso do Sul, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul;

-- Outros países: EUA.

Características gerais
•	Características sensoriais: cerne e alburno indistintos 
pela cor, branco-amarelado, brilho moderado, cheiro e gosto 
distintos e característicos (resina), densidade baixa, macia 
ao corte, grã direita, textura fina.
•	Descrição anatômica macroscópica:

-- Parênquima axial: invisível mesmo sob lente;
-- Raios: visíveis apenas sob lente no topo, na face tangencial 
é invisível mesmo sob lente;

-- Camadas de crescimento: distintas, transição brusca entre 
o lenho inicial e o tardio; 

-- Canais de resina: presentes, visíveis sob lente, em disposi-
ção axial e radial.

Durabilidade natural e tratabilidade química
•	Observações feitas pelo IPT complementadas por ensaios 
de laboratório, permitem considerar esta madeira como sus-
ceptível ao ataque de fungos (emboloradores, manchadores 
e apodrecedores), cupins, brocas-de-madeira e perfuradores 
marinhos. O Pinus-eliote é fácil de tratar.

Características de processamento
•	Trabalhabilidade: a madeira é fácil de ser trabalhada. É fácil 
de desdobrar, aplainar, desenrolar, lixar, tornear, furar, fixar, 
colar e permite bom acabamento.

Propriedades físicas*
•	Densidade de massa (ρ):

-- Aparente a 15% de umidade (ρ
ap,15

): 480 kg/m3

-- Básica (ρ
básica

): 420 kg/m3

•	Contração:
-- Radial: 3,4%
-- Tangencial: 6,3%
-- Volumétrica: 10,5%

Propriedades mecânicas*
•	Flexão - Resistência – f

M
:

-- Madeira verde (MPa): 48,0
-- Madeira a 15% de umidade (MPa): 69,6 
-- Limite de Proporcionalidade - madeira verde (MPa): 19,7
-- Módulo de Elasticidade - madeira verde (MPa): 6463

•	Compressão paralela às fibras - Resistência – f
c0
:

-- Madeira verde (MPa): 18,5
-- Madeira a 15% de umidade (MPa): 31,5
-- Limite de Proporcionalidade - madeira verde (MPa): 13,7
-- Módulo de Elasticidade - madeira verde (MPa): 8846
-- Coeficiente de influência de umidade (%): 6,7

Outras propriedades mecânicas*
•	Resistência ao impacto na Flexão - madeira a 15% (choque) 
- Trabalho Absorvido (J): 14,5.
•	Cisalhamento - madeira verde (MPa): 5,8.
•	Dureza Janka paralela - madeira verde (N): 1932.
•	Tração Normal às Fibras - madeira verde (MPa): 3,0.
•	Fendilhamento - madeira verde (MPa): 0,4.

Usos na construção civil
•	Leve interna: tábuas e ripas.
•	Utilidade geral: cordões, guarnições, rodapés, forros e 
lambris.
•	Uso temporário: fôrmas para concreto, pontaletes e andai-
mes.
•	Uso externo: desde que tratada com produtos preservati-
vos.

Observações
•	Madeira de reflorestamento. As propriedades mecânicas de 
Pinus são influenciadas pelas práticas de manejo florestal 
adotadas nos plantios, o que deve ser considerado quando o 
uso for estrutural. A madeira apresenta alta permeabilidade 
às soluções preservantes, podendo, quando devidamente 
tratada, ser empregada em usos de alta classe de risco de 
biodeterioração.

Notas
*Resultados obtidos de acordo com a Norma ABNT MB26/53
(NBR 6230/85).
Fonte: IPT (1989b).


